
 

AS CHAVES PARA A PRESENÇA DE DEUS 
 
 Como conseguimos a chave da presença de Deus? 

 
 Poucas coisas são mais complicadas e constrangedoras do que perder 

as nossas chaves, não é mesmo? Quem nunca ficou preso do lado de fora da 
casa ou precisou chamar o seguro para abrir o carro depois de constatar a 
perda desses pequenos itens de metal. As primeiras chaves surgiram no 

Egito, há cerca de 4 mil anos, e desde a concepção foram destinadas a 
cumprir o mesmo propósito: abrir e fechar. Mesmo nos dias atuais, quando 

algo nos é precioso e caro, normalmente estará protegido por uma chave. 
Seja ela de metal, madeira ou tecnológica, a premissa é sempre a mesma: só 

quem possui a senha ou combinação correta terá acesso ao que está do 
outro lado da porta, dentro da caixa ou do computador. 
 A chave também serve como uma metáfora perfeita para nossa 

meditação de hoje. Imagine que, atrás de uma porta trancada, há a presença 
maravilhosa do Deus todo poderoso, que está pronto para estabelecer um 

relacionamento de intimidade conosco, desde que abramos a porta. A Bíblia 
nos informa acerca de, pelo menos, 2 chaves que precisamos possuir, a fim 

de abrir essa porta que nos separa de Deus: 
1. A primeira chave é a conversão. Sem a fé em Jesus, é impossível chegar a 

Deus e, assim como uma chave diferente não poderá abrir a porta, a fé 

em qualquer outra pessoa ou coisa não poderá levar ninguém a Deus. O 
escritor aos Hebreus nos garante isso, dizendo: “Por isso, irmãos, por 

causa da morte de Jesus na cruz nós temos completa liberdade de entrar 
no Lugar Santíssimo. Por meio da cortina, isto é, por meio do seu próprio 

corpo, ele nos abriu um caminho novo e vivo. Nós temos um Grande 
Sacerdote para dirigir a casa de Deus.” Hb 10.19-21; O texto fala do 

caminho, que é Cristo, mas continua revelando a expectativa de Deus em 
relação a como devemos nos apresentar nesse caminho, o que nos leva à 
segunda chave: 

2. Santificação. Isso mesmo! Vejamos a continuação do texto de Hebreus: 
“Portanto, cheguemos perto de Deus com um coração sincero e uma fé 

firme, com a consciência limpa das nossas culpas e com o corpo lavado 
com água pura. Guardemos firmemente a esperança da fé que 

professamos, pois podemos confiar que Deus cumprirá as suas promessas. 
Pensemos uns nos outros a fim de ajudarmos todos a terem mais amor e a 

fazerem o bem. Não abandonemos, como alguns estão fazendo, o costume 
de assistir às nossas reuniões. Pelo contrário, animemos uns aos outros e 
ainda mais agora que vocês veem que o dia está chegando. Pois, se 

continuarmos a pecar de propósito, depois de conhecer a verdade, já não 
há mais sacrifício que possa tirar os nossos pecados.” Hb 10.22-26. 

 Se a conversão é um ato, a santificação é um processo. Se olharmos as 
expectativas descritas na segunda chave, talvez fiquemos frustrados e 

desanimados diante de tamanha demanda, mas precisamos lembrar que 



 

estamos aprendendo a cada dia, crescendo a cada dia, sendo santificados 
cada vez mais até que cheguemos à perfeição (Ef 4.13). Às vezes caímos, mas 
não abandonamos o alvo. O caminho é Cristo, basta-nos permanecer nele e 

não ceder às tentações de desviar do alvo. 
 Mais uma vez Davi nos surpreende pois, muito antes de Cristo vir à 

terra como homem, o salmista já compreendia que, além da fé em Deus, a 
vida santa era pré-requisito para a presença plena de Deus, por isso ele 

escrever o Salmo 15, dizendo: “Ó Senhor Deus, quem tem o direito de morar 
no teu Templo? Quem pode viver no teu monte santo? Só tem esse direito 
aquele que vive uma vida correta, que faz o que é certo e que é sincero e 

verdadeiro no que diz. Ele não fala mal dos outros, não prejudica os seus 
amigos e não espalha boatos a respeito dos seus vizinhos. Ele despreza 

aqueles que o Senhor rejeita, mas trata com respeito os que o temem. Ele 
cumpre o que promete, mesmo com prejuízo próprio, empresta sem cobrar juros 

e não aceita suborno para ser testemunha contra pessoas inocentes. Aquele 
que age assim estará sempre seguro.” 
 Já temos as chaves. Abramos a porta e desfrutemos! 
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